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Palavra do DiretorO Presidente
de cada português

O Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa, esteve 6 
dias nos Açores, percorrendo sete 
ilhas, deixando S. Miguel e Santa 

Maria de fora para uma outra visita que agendará 
depois das eleições autárquicas. 
Ao deixar terras açorianas, Marcelo considerou em 

S. Jorge que o momento de partida é sempre triste, 
porque é um momento já de saudade, tendo percor-
rido as ilhas e deixado afetos por onde passou. “Não 
direi adeus, mas até breve”, disse o Presidente, pois 
foi uma partida para um regresso já no fim de outu-
bro.
Simbolicamente, quis começar pelo Corvo, porque 

tinha a noção de que era preciso dar um sinal de que 
onde é mais longe, onde parece ser mais difícil de 
chegar, é onde se deve ir primeiro e ali cantou a mú-
sica Ilhas de Bruma, composta por Manuel Medeiros 
Ferreira.
Na sua peculiar maneira de estar, Marcelo Rebelo 

de Sousa nesta sua visita presidencial fez de tudo 
uma pouco e ao seu jeito, como tomar um banho de 
mar, nas Flores, e dessa ilha avistou o ponto mais 
ocidental do país, o ilhéu de Monchique, comeu, 
como não poderia deixar de ser, as tradicionais so-
pas do Espírito Santo, e também teve uma refeição 
preparada por pescadores da Graciosa.
O Presidente visitou a base das Lajes, encontrou-

-se com velhos baleeiros, nas Lajes do Pico, só fal-
tando a subida ao ponto mais alto de Portugal, como 
fizeram outros altos magistrados da nação. Marcelo 
experienciou a instabilidade do tempo da terra do 
anticiclone, ao ver-se forçado a fazer de barco a li-
gação entre Pico e Faial, declarando que isto era a 
insularidade vivida na primeira pessoa.
Mas nem só de pequenos pormenores constou esta 

visita presidencial, já que no plano político, presidiu 
à sessão solene do Dia dos Açores, na Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos Açores, e fez 
questão de ter encontros com cada um dos seis par-
tidos representados no parlamento açoriano.
Este nosso Presidente com a vasta experiência 

politica que todos reconhecem evitou temas políti-
cos complicados, como aquele lançado por Vasco 
Cordeiro, sobre a extinção da figura do Represen-
tante da República, neste momento exercido, Pedro 
Catarino, a quem agradeceu o exercício das suas 
funções públicas. O Presidente do Governo regional 
ficou a falar sozinho e não houve vivalma que lhe 
desse a mão durante a visita presidencial.
Para uns, o “Ministro da República” é um cargo 

meramente decorativo, que só serve para esbanjar 
dinheiro público. É imperioso acabar com este cargo 
que, a bem da verdade, devia ser considerado IN-
CONSTITUCIONAL. Inconstitucional porquê? Onde 
se viu um Representante da República na própria 
República?
Marcelo Rebelo de Sousa quis demonstrar que 

para além de Presidente de todos os portugueses, 
é o Presidente de cada um dos portugueses. Pelo 
andar da carruagem em próximas eleições, até o 
Partido Socialista se renderá e dará o seu sentido 
de voto no atual inquilino do Palácio de Belém, como 
aliás já acontecera com Soares a ser recomendado 
pelo PSD…
As visitas aos Açores de altas figuras de órgãos de 

soberania portuguesa revestem-se sempre de um 
simbolismo muito particular, que nos fazem lembrar 
os tempos da monarquia, até certo ponto compreen-
sível, já que vivemos na periferia, “longe” do Terreiro 
do Paço, mas que continuamos a ser vistos pelos 
continentais como uma Região sorvedoura de di-
nheiros dos cofres do Estado Português. 
Por isso, há ainda muitos portugueses do continen-

te que não vêem com bom olhos a autonomia polí-
tica e financeira das Regiões Autónomas, pelo que 
Marcelo Rebelo de Sousa poderá desempenhar um 
papel de pedagogia, para uma melhor compreensão 
do fenómeno autonómico.
Com tantas fotos, abraços e beijinhos, terá valido a 

pena esta visita oficial aos Açores? O tempo o dirá e 
no mês de Outubro haverá novos episódios.

A Mudança na Cultura e História
Contemporânea Portuguesa

No princípio do século XXI Portugal tinha ultrapassado as diferenças 
demográficas, sociais e institucionais que eram notórias em relação à Eu-
ropa Ocidental. A principal dimensão desta  mudança consistiu no fim de 
uma sociedade de comunidades rurais em que a maioria da população vi-
via ocupada na agricultura e dispersa em vilas e aldeias na província e na 
emergência de uma sociedade urbana situada nas cidades do litoral, que ia 
de Setúbal a Braga e tinha como polos principais as áreas metropolitanas 
de Lisboa e do Porto, ligadas pela auto-estrada nº1 cuja construção foi 
iniciada em 1961 e concluída em 1992. Fora destas cidades destacava-se 
a costa algarvia.
Em 1998 no conjunto das duas grandes áreas metropolitanas de Lisboa 

e do Porto viviam cerca de 4 milhões de pessoas, o equivalente a 42% da 
população residente, acumulada em 4% da superfície do país. Os aloja-
mentos existentes tinham sido construídos de 1961 a 1991 na ordem de 
62%, blocos de apartamentos em bairros dormitórios suburbanos, geral-
mente afastados do lugar de trabalho e do comércio. Ficaram as ruínas e 
os campos e arvoredos abandonados da velha província.
A nova distribuição populacional refletiu não apenas  a migração interna 

propiciada pela mudança estrutural da economia, mas também o êxodo 
para o resto da Europa, especialmente para a França e a Alemanha entre 
1963 e 1973. Não foi uma emigração de pequenos proprietários como a 
que se dirigiu ao Brasil no século XX mas de trabalhadores pouco qualifi-
cados. Saíram cerca de 1,3 milhões entre 1958 e 1973. Em 1982 havia em 
França segundo o recenseamento oficial 764 000 imigrantes  portugueses  
legais. A emigração aumentou os rendimentos de muitas familias, facto de 
os portugueses terem acesso a recursos de que gerações anteriores nunca 
dispuseram em termos de alojamento, alimentação, saúde, instrução e co-
mércio. As mulheres longe da vida pública e do trabalho fora do lar teve 
um grande momento de viragem que correspondeu à mudança económica 
social e de mentalidades. Em 1993 as mulheres representavam metade da 
mão- de-obra ativa «quando em 1965 eram apenas 12%» e já eram maiori-
tárias na função pública e entre os estudantes do ensino superior em  58% 
no fim do século XX. A lei «depois do 25 de Abril» promoveu a igualdade 
entre os sexos, estabeleceu a paridade do homem e da mulher no casamen-
to e abriu às mulheres muitas carreiras até aí vedadas a magistratura, por 
exemplo. Mesmo assim a proporção de mulheres em cargos de chefia ou 
os níveis médios de remuneração da mão-de-obra feminina traduziam ain-
da no princípio do século XXI a velha desigualdade. Em Portugal em 1998 
segundo o Eurobarómetro só 26% dos indivíduos estariam envolvidos em 
qualquer atividade associativa, contra uma média de 46% da União Euro-
peia. A percentagem portuguesa ainda seria menor sem as associações reli-
giosas e desportivas profissionais e é provável que atualmente seja menor.  
Por via dos movimentos da população na dimensão político-cultural, no 
envelhecimento da população, um acentuado declínio derivado dos tem-
pos corroídos e à falta de confiança interpessoal, que tende a diminuir a 
capacidade de assegurar a renovação de gerações. É um nível idêntico aos 
valores da imigração portuguesa residente no Canadá, onde a memória se 
repete e onde a oferta cultural mudou muito e as audiências são cada vez 
mais reduzidas. A oferta televisiva com a entrada em cena de canais via 
satélite e dos pacotes de canais dos serviços por cabo e com a programação 
de talk shows, noticiários, telenovelas, concursos, futebol e o espaço da 
internet... proporcionou a uma grande parte da população acesso à infor-
mação externa aos seus meios sociais com impacto nos comportamentos 
das pessoas. 
Os jornais portugueses saídos das nossas fábricas culturais no Québec, 

cada vez mais como um pequeno mundo de sentimentos, aumentam as 
oportunidades de contacto, sem descurar a nossa cultura, a nossa história e 
o culto da língua portuguesa.
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Agenda comunitária

Festa dos sócios
sábado 1 de julho
Sopa, salada

e bife à
portuguesa

festa animada por
Júlio Lourenço

Por favor confirmar
Filomena: 

514-817-5175
514-251-9791

São João na Santa Cruz
sábado, 24 de junho, haverá serviço de almoço a 
partir das 13h00, caldo verde, sardinhas, bifanas, frango, 
malassadas e serviço de bar. 12h-Eucaristia; 17h-Rancho 
Folclórico Português de Montreal; 19h-Rancho Folclórico 
Ilhas de Encanto da Casa dos Açores do Quebeque; 21h-
-Marcha Popular da APC; 22h-Marcha Popular do Clube 
Oriental. A todos os participantes, sinceros agradecimen-
tos da comissão organizadora.

Divino Espírito Santo, 2018
A Missão Santa Cruz vem por este meio, convidar to-
das as Domingas de 2017, para uma  reunião  que tem 
como o objetivo formar a Comissão da Festa do Divino 
Espírito Santo para 2018. O encontro terá lugar  sábado 
dia 8 de Julho, às 16h, no Salão Nobre. Contamos com 
a presença de todas as famílias. Para mais informações, 
contacte a secretaria pelo telefone (514) 844-1011.

São João no Clube Oriental
O Clube Oriental celebra a noite de São João, sexta-
-feira, 23 junho, o melhor da comunidade com música 
do conjunto Contacto e a mais antiga marcha popular 
de Montreal. No Clube Oriental há comida, bebida e por-
tugueses. Não faltem a este grande evento do Oriental 
esperamos por vós. Vamos à festa.

Livro de Condolências
O Consulado-Geral de Portugal em Montreal comunica 
a abertura de um livro de condolências relativo ao incên-
dio no concelho de Pedrógão Grande, distrito de Leiria, 
que provocou o falecimento de mais 60 pessoas e mais 
de 130 feridos. O livro de condolências estará aberto 
neste Consulado-Geral, entre os dias 20 e 22 de junho, 
das 10h00 às 15h, assim como na Missão Católica Por-
tuguesa de Santa Cruz no dia 22 de junho, a partir das 
16h00. A este respeito, mais se informa que um serviço 
religioso em memória das vítimas deste trágico incêndio 
em Portugal terá lugar na Missão de Santa Cruz, dia 22 
de junho, quinta-feira, pelas 18h30.

O Mundo está hoje muito melhor

Escolham-se os critérios que se escolherem, 
da saúde à educação, da alimentação à 

cultura, da justiça ao emprego, as conclusões 
são as mesmas: a nível global estamos a viver 
melhor do que nunca, nunca tanta gente saiu 
tão rápido da pobreza
Será mesmo verdade que vivemos hoje pior, 

que o Mundo caminha para mais desigualdade, 
que a pobreza volta a aumentar, que os mais ri-
cos estão cada vez mais ricos e os mais pobres 
cada vez mais pobres, que o capitalismo e a glo-
balização estão a desfazer o tecido social?
É esta a perceção, sim, sobretudo aqui, na Eu-

ropa do Sul, a sair de uma crise violenta, que se 
somou às nossas debilidades, obrigando a esfor-
ços dolorosos de ajustamento. É esta a perceção, 
sim, sobretudo agora, que lemos as explicações 
sobre a vitória de Trump e do Brexit, sobre o po-
pulismo. É esta a perceção, sim, porque é isso 
que nos repetem vezes sem conta: a globaliza-
ção, o capitalismo, as fronteiras abertas, o mer-
cado, estão a tornar o Mundo um lugar pior.
Mas será assim? E se a nossa perceção estiver 

errada, for preconceituosa?
Vale a pena espreitar o Our World in Data (ht-

tps://ourworldindata.org/), uma publicação on-
line que mostra como as condições de vida do 
Mundo estão a evoluir. O objetivo da publicação 
é dar uma visão geral global, com séries longas 
e não meras comparações anuais, e mostrar as 
mudanças no longo prazo, para que possamos 
ver onde estamos e como estamos hoje. A publi-
cação é da Universidade de Oxford e é dirigida 
por Esteban Ortiz Ospina, Jaiden Mispy e Max 
Roser.
E o que nos diz o trabalho destes autores, sus-

tentado, estudado, não meramente opinativo?
Diz-nos que o Mundo vive, ao dia de hoje, de 

forma global, um desenvolvimento sem prece-
dentes. O PIB mundial, depois de séculos e sécu-
los de lento crescimento ou estagnação explodiu 
na segunda metade do século XX e desde então 
vem em crescimento. E cresce também em paí-
ses com altas taxas de pobreza, o que significa 
que está neste momento a crescer onde o cres-
cimento, passe o pleonasmo, mais falta faz. E se 
uso o PIB como referencial é porque há dema-
siados estudos a demonstrar a correlação entre o 
PIB per capita e o índice de satisfação e felicida-
de pessoal. Não se trata de um número, apenas.
Diz-nos que desde 1980 que a taxa de pobreza 

mundial desce consistentemente. Em 1981, 52% 
da população mundial vivia com menos de 1,24$ 
por dia. Em 2010, essa percentagem era já de 
21%, e a tendência é decrescente e já está perto 
dos 10%. Consequentemente, a evolução de qui-
localorias consumidas per capita no Mundo tem 
uma tendência crescente em todas as regiões do 
planeta. Neste critério, comparar o Mundo em 
1961 com o Mundo ao dia de hoje é verdadeira-
mente impressionante: milhões e milhões de pes-
soas saíram da pobreza extrema e têm hoje uma 
qualidade alimentar muito superior. E, por isso, 
a esperança média de vida continua a aumentar, 
com grande robustez. A saúde global melhorou 
de uma forma que era inimaginável para os nos-
sos antepassados. Em 2015, a mortalidade infan-
til diminuiu para 4,3% – 10 vezes menor do que 
há dois séculos atrás. E estes dados são particu-
larmente impressionantes quando consideramos 
o enorme aumento da população desde 1800: de 
1.000 para 7.000 milhões.

Escolham-se os critérios que se escolherem, da 
saúde à educação, da alimentação à cultura, da 
justiça ao emprego, as conclusões são as mes-
mas: a nível global estamos a viver melhor do 
que nunca, nunca tanta gente saiu tão rápido da 
pobreza.
Todo este crescimento, todas estas melhorias, 

desafiam uma lógica que há séculos parecia 
inquebrantável: a de que para alguém ganhar, 
outro teria de perder. Não é assim, e os dados 
comprovam-no de forma avassaladora: é pos-
sível crescer ao mesmo tempo que os outros, é 
possível ganhar ao mesmo tempo que os outros, 
o crescimento não significa necessariamente de-
sigualdade, nasce da troca, da colaboração, de 
permutas, de contratos. É essa interação que per-
mite o crescimento global, que nos permite viver 
melhor.
O capitalismo, a globalização, a liberdade de 

circulação, o mercado, com todos os seus de-
feitos e problemas, que precisam de ser aperfei-
çoados e resolvidos, permitiu algo nunca expe-
rimentado. Perante isto, porque é que 9 em cada 
10 pessoas responde que o Mundo está a piorar 
e não a melhorar? Por que razão ganha força a 
ideia de que o nosso modelo não está a resultar, 
que nos está a fazer regredir?
Para podermos continuar a crescer, para poder-

mos resolver os problemas que temos, e que são 
muitos, temos de garantir que não vamos adotar 
políticas erradas, que nos obrigariam a regredir. 
Temos de saber defender o que soubemos cons-
truir, o caminho que fizemos até aqui. Aqueles 
que, como eu, acreditam sustentadamente numa 
economia de mercado, têm a obrigação de saber 
explicar o sucesso desta enorme empreitada glo-
bal, de saber dar-lhe um cunho aspiracional, que 
combata a linguagem populista ou terceiro-mun-
dista que vive de aspirações sem resultados. É 
um enorme desafio político, esse, e não creio que 
o saibamos estar a vencer.

adolfo mesquita nunes
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1:15	 Hora dos Portugueses

6ª-feira 23 de junho                    
1:30	 Bom Dia Portugal
5:00	 Grande Área
6:00	 Sociedade Civil
7:30	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:00	 ARQ. 3
9:15	 O Sábio
10:00	Especial São João
13:00	Portugal em Direto
13:45	Cuidado com a Língua!
14:00	O Preço Certo
14:59	Telejornal
16:05	PEDRO JÓIA - AO VIVO
	 No Teatro da Trindade
17:00	Hora dos Portugueses
17:15	Marchas- Sanjoaninas 2017
21:00	Especial São João
0:30	 Mundo Sem Muros
1:30	 Tudo É Economia

Sábado 24 de junho                       
1:30	 Tudo É Economia
2:15	 Literatura Aqui
2:46	 A Essência
3:00	 Bom Dia Portugal
5:00	 Hora dos Portugueses
5:45	 Sociedade Civil
7:15	 Brincarolas
7:30	 Quem Fala Assim
8:00	 Jornal da Tarde
9:10	 Voz do Cidadão
9:30	 Movecho e Ferreira de Sá
	 Network Negócios 2016
10:15	Podium
11:15	 Bombordo
11:45	 Arq 3
12:00	Atlântida - Açores
13:30	No Ar
14:00	Donos Disto Tudo
14:59	Telejornal
16:00	Cuidado com a Língua!
16:15	Ideias & Companhias
16:30	Programa a designar
18:30	Marchas- Sanjoaninas 2017
22:30	24 Horas
23:30	Network Negócios 2017
0:15	 Cá Por Casa com
	 Herman José - Best Of

domingo 25 de junho                       
2:15	 Janela Indiscreta
2:45	 Fotobox
3:00	 Bom Dia Portugal
	 Fim de Semana
5:30	 A Eucaristia é fonte e centro
	 de toda a vida cristã!
	 Eucaristia Dominical
6:30	 Banda Zig Zag
6:45	 Brincarolas
7:00	 Quem Fala Assim
7:30	 Zig Zag
8:00	 Jornal da Tarde
9:00	 Faça Chuva Faça Sol
9:15	 (compactos)
	 A Praça

4ª-feira 21 de junho                       
1:30	 Bom Dia Portugal
5:00	 O Outro Lado
6:00	 Sociedade Civil
7:30	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:00	 Luiz Caracol
	 Filhos da Nação
9:30	 O Sábio
10:15	A Praça
12:15	A Minha Mãe Cozinha
	 Melhor Que a Tua - Diários
13:00	Tech 3
13:15	Portugal em Direto
14:00	Doha
	 Portugueses pelo Mundo
14:45	ABC Direito
15:00	3 às 20
16:00	Telejornal
16:30	Vida e Obra de
	 José Luís Tinoco
17:30	Inesquecível
19:00	24 Horas
20:00	Manchetes 3
20:32	Hora dos Portugueses
20:44	Palavra aos Diretores
21:15	Doha
	 Portugueses pelo Mundo
22:00	Notícias do Atlântico
23:01	O Sábio
23:45	Cuidado com a Língua!
0:00	 Janela Indiscreta
0:15	 Manuel Antunes
	 Grande Entrevista
1:15	 Hora dos Portugueses

5ª-feira 22 de junho                       
1:30	 Bom Dia Portugal
5:00	 Manuel Antunes
	 Grande Entrevista
6:00	 Sociedade Civil
7:28	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:00	 Palavra aos Diretores
9:30	 O Sábio
10:15	A Praça
12:15	A Minha Mãe Cozinha
	 Melhor Que a Tua
13:00	Portugal em Direto
14:00	Austin
	 Portugueses pelo Mundo
14:45	Fotobox
15:00	3 às 20
16:00	Telejornal
16:30	Inesquecível
18:00	Cortejo de Abertura
	 Sanjoaninas 2017
19:30	24 Horas
20:30	Hora dos Portugueses
20:45	Chocolate Arcádia
	 Fabrico Nacional
21:15	Austin
	 Portugueses pelo Mundo
22:00	Notícias do Atlântico
23:02	O Sábio
23:45	Fatura da Sorte
00:00	Grande Área
01:00	A Essência

augusto machado
amachado@avozdeportugal.com

CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

Exames da vista - Óculos - Lentes de contacto

Tel.: 514 849-9966
4242, Boul. St-Laurent, suite 204

Montréal, Qué., H2W 1Z3

Alain Côté O.D.

Questionar a Existência de Deus

Questionar a existência de 
Deus é oportuno, pois 

sabemos que a humanidade 
atravessa uma crise nunca 

antes vivida. A ciência progrediu mais no sé-
culo XX, do que em todos os séculos passados. 
Agora, em pleno terceiro milénio, o conheci-

mento dobra a uma velocidade espantosa. No 
passado, dobrava a cada duzentos anos, hoje 
dobra a cada cinco ou dez anos. A ciência, no 
início do século XX,  prometeu muito ao ser hu-
mano. Ela traria o paraíso à Terra, promoveria 
a igualdade, fraternidade, justiça, direitos huma-
nos, distribuição de alimentos. A ciência seria o 
deus da humanidade. Muitos acreditaram nessa 
promessa e nos paradigmas do conhecimento e, 
assim, tornaram-se ateus.
Houve uma explosão do ateísmo na primeira 

metade do século XX. A ciência prometeu muito, 
mas não cumpriu as suas promessas. Como vi-
mos, a solidão, o stress, a ansiedade, os sintomas 
psicossomáticos, a depressão, as crises nos rela-
cionamentos e a farmacodependência têm atingi-
do patamares importantíssimos. A desigualdade 
entre as nações, a fome que acomete milhões de 

pessoas, o terrorismo, a descriminação e as guer-
ras não foram excluídas. Então descobriu-se que 
o problema não estava na ciência, mas nos solos 
da psique e do espírito humano. A ciência avan-
çou muito, o ser humano avançou pouco; em 
vários aspetos regrediu. A descrença na ciência 
despertou a humanidade. O ateísmo implodiu. 
As pessoas voltaram-se para a espiritualidade, 
os cientistas voltaram-se para a ideia de Deus. 
Para alguns cientistas da física, o mundo físico 
não pode ser completamente “matemático”, ou 
seja, explicado e medido pela matemática, pois 
há muitos fenómenos inexplicáveis que ultrapas-
sam os limites da lógica. Há diversos cientistas 
que afirmam que a teoria quântica na física, que 
é tão importante como a teoria da relatividade 
de Einstein, concebe a ideia de que há um Deus 
no Universo, uma consciência cósmica, uma ca-
sualidade descendente. Os físicos têm as suas ra-
zões para crer em Deus. A teoria da evolução de 
Darwin, apoiada pelas mutações e variabilidade 
genética, pode explicar a adaptação das espécies 
face às intempéries do meio ambiente, mas não 
explica os processos ilógicos que ocorrem nos 
bastidores da alma humana. Ela é demasiado 
simplista para explicar a fonte que gera o mundo 
das ideias e das emoções. A psique ou a alma 
humana precisa de Deus para ser explicada.

JOSÉ DA CONCEIÇÃO
jconceicao@avozdeportugal.com

Alzheimer

Crescemos a ouvir dizer que a velhice é 
uma nova meninice, e a doença de Alzhei-

mer faz-nos recordar essa fase da vida em que 
dependíamos de terceiras para necessidades 
básicas. Apesar de segunda meninice ser mais 
complexa, há estratégicas para contrariar a 
mais comum forma de demência.
Uma súbita dificuldade em encontrar as pala-

vras certas, desorientação espacial em locais 
familiares e dificuldade em recordar tarefas ro-
tineiras: estes são alguns dos sintomas de uma 
patologia que durante muito tempo foi entendida 
como algo que fazia parte do envelhecimento. O 
século passado trouxe maiores recursos ao ní-
vel da investigação e o interesse da comunidade 
científica pelas doenças degenerativas. 
Cerca de 100 anos volvidos sobre a identifica-

ção da doença, sabemos que o Alzheimer se ca-
racteriza pela progressiva deterioração dos neu-
rónios, células cerebrais, que acabam por morrer 
devido ao aparecimento no cérebro de pequenas 
placas de uma substância denominada amilóide. 
O hipocampo é geralmente a região do cérebro 
mais afetada, a que se junta a desorganização dos 
filamentos nervosos dos neurónios.
Com a devida vénia aos autores do artigo sobre 

Alzheimer na Revista “Deco” (Teste Saúde), de-
cidi partilhar com os nossos leitores esta valiosa 
informação sobre esta doença que, infelizmen-
te, afeta milhões de idosos em todo o mundo. 
Tanto quanto se sabe, o aparecimento da doen-
ça de Alzheimer é ajudado pela conjugação de 
vários fatores de risco, desde logo, o aumento 
da esperança média de vida. É muito raro surgir 
antes dos 60 anos, mas os números duplicam a 
cada cinco anos após a entrada na terceira idade. 
Mais: estima-se que 40% das pessoas com mais 
de 90 anos tenham Alzheimer. Números de 2015 
indicam que, em Portugal, existem 160287 cida-

dãos com mais de 60 anos a sofrer de demência, 
o que representa 5,91% dessa população. Destes, 
50 a 70% terão Alzheimer. Ser mulher também é 
fator de risco. Mas ainda não se sabe se tal está 
relacionado com uma questão hormonal ou com 
a maior sobrevida do sexo feminino.
A herança genética pode, igualmente, estar en-

volvida. Ter um familiar direto com Alzheimer 
aumenta a probabilidade. No entanto, o facto de 
a pessoa ter estas características não significa, 
por si só, que vai desenvolver a doença. A in-
vestigação científica identifica outros fatores que 
podem espoletar esta condição, como traumatis-
mos repetidos, problemas vasculares e algumas 
infeções, os quais são suscetíveis de promover 
lesões cerebrais e reduzir o número de neurónios 
saudáveis. 
O grau de escolaridade, segundo o mesmo es-

tudo, é outra causa possível. Vários estudos de-
monstram que, quanto menor o nível cultural, 
maior é o risco de Alzheimer. Pelo contrário, 
quanto mais intensa a atividade intelectual, mais 
retardada é a evolução da doença. Não obstante 
o desenvolvimento da ciência, ainda não existe 
um teste específico que permita um diagnóstico 
inequívoco e precoce. 
Sob uma suspeita de demência, propõe-se que a 

pessoa realize um conjunto de testes neuro- psi-
cológicos para avaliar os sintomas. Por vezes, 
é preciso repeti-los para observar a evolução e 
excluir, por exemplo, uma depressão, que esteja 
a provocar alterações comportamentais ou cog-
nitivas.
Medidas de prevenção: é importante estimular a 

memória com jogos e outras atividades lúdicas. 
Manter a mente ocupada como palavras cruza-
das e ler.
Assim como também devemos ter uma ativi-

dade física e ativa; com caminhar,  natação e 
praticar yoga. Continua na próxima edição. 
Tenham um BOM DIA…
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Padre Jason Reis Gouveia Lança 2º CD
“No Ritmo do Céu” no Estrela do Oceano

Lançamento do segundo 
trabalho discográfico de 

música espiritual e religiosa 
da autoria do Padre Jason, o 

primeiro pioneiro deste tipo de projetos na 
Diocese de Angra; o primeiro trabalho foi 
“Cristo Reina”.
Padre Jason, Fundador da Comunidade Isaac 

na Arquidiocese do Rio de Janeiro, lançou o 
seu segundo CD na comunidade Portuguesa no 
Festival Portugal no domingo dia 11 de junho e 
na terça-feira dia 13 no Restaurante Estrela do 
Oceano rodeado de familiares e amigos em har-
monia e muita alegria para celebrar e apoiar o 
sucesso do Padre Jason. Foi, sem dúvida, uma 
noite muito especial repleta de amor no Restau-
rante Estrela do Oceano e, sobretudo, um serão 
muito raro nesta comunidade.

O Restaurante Estrela do Oceano confecionou 
delicioso jantar oferecendo um serviço de 5 es-
trelas a todos presentes.

O serão iniciou-se com a grande fadista da 
nossa comunidade Jordelina Benfeito que nos 
encantou com os seus fados, Eddy Sousa encar-
regado pelo som e também dedicando algumas 

melodias ao Padre Jason; por último o Padre Ja-
son apresentou várias músicas do seu novo CD e 
agradeceu todos presentes.
A mais linda surpresa foi do nosso amigo Arthur 

Sousa com o seu generoso donativo para apoiar 

Francisca reis
freis@avozdeportugal.com

o trabalho do Padre Jason e a Comunidade Isaac. 
O CD Ritmo do Céu conta com as participa-

ções de Dunga, Jake e Paulinho Sá, com ritmos 
de salsa, reggeaton, merengue e kizomba com 13 
temas diferentes. Toda as vendas do CD serão 
revertida para a Missão da Comunidade Isaac. 
O CD está à venda na Mercearia SÁ e Filhos si-

tuado no 4701 St-Urbain, Eddy Silva, Francisca 
Reis, no Jornal A Voz de Portugal, e nas platafor-
mas digitais no site www.padrejason.com.



A Voz de Portugal  |  21 DE junho de 2017  |  P. 6

Varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com
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● Grades de alumínio   ●   Coberturas com fibra de vidro e policarbonato
● Escadas em caracol e diagonal    ●   Degraus em alumínio
● Fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● Grades com vidro   ●   Portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

“Eu rogarei a meu Pai e Ele 
vos dará um outro Consolador 
- o Paráclito que permanecerá 
convosco eternamente; O Es-

pírito da Verdade que o mundo não pode rece-
ber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o 
conheceis, porque habita convosco, e estará em 
vós... Mas, aquele Consolador, O Espírito San-
to, que o Pai enviará em meu nome, esse vos 
ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de 
tudo quanto vos tenho dito” - (João XIV, Versí-
culo 16, 17 &26)

A implantação das Festas do Divino Espírito 
Santo em terras de Portugal é, por norma, atri-
buída à mui amada Rainha Santa Isabel, a dama 
do milagre do pão e rosas. Em 1282, a Infan-
ta Isabel de Aragão foi dada em casamento ao 
jovem D. Dinis, Rei de Portugal. Isabel, uma 
mulher de uma fé inabalável e com um enorme 
coração para o nosso povo. Ela não quis distin-
guir qualquer um, quer fosse pobre, rico, doente, 
mentiroso ou malandro, todos eram iguais.
Não havia ninguém excluído, nem posto fora de 

nenhum lugar, todos juntos sem problema e com 
amizade a todos. Não é por um mal-entendido ou 
uma má comunicação que se pode meter qual-
quer um fora da igreja, procissão ou festejos. Foi 
pena que este mal-entendimento foi para a Asso-
ciação Portuguesa de Santa Teresa mas é muito 
importante estender a mão e dar um abraço por-

que não vale a pena ficar assim. E, a rainha Isa-
bel não aceitava isso porque ela abriu os braços a 
todos. Através dos anos esta tradição se manteve 
em Portugal. Estas tradições continuam em gran-
de através do mundo e cá, em Montreal na lo-

calidade de Anjou se realizaram, mais uma vez, 
as grandiosas festas do Espírito Santo de Anjou, 
com os Mordomos, o senhor Joe Medeiros e sua 
esposa Leonilde Lopes. Este ano a temperatura 
foi incrível, um calor ardente, mas apesar des-
te pormenor foi um dia maravilhoso. O império 
do Espírito Santo de Anjou festejou no fim-de-
-semana transato, 17 e 18 de junho. Uma nota 
importante, em 1981 foi a primeira festa do Es-

pírito Santo em Anjou com o Sr. Eduíno Moniz e 
a missa foi realizada na igreja Saint Justin situa-
do no 5055, rua Joffre, Montréal (Québec) H1K 

2T7. Por acaso, depois de 35 anos, podemos no-
tar que a missa foi lá e foi uma missa memorá-
vel para todos os presentes. E depois foi a longa 
marcha até à Aréna Chenier como é a tradição,... 
onde foram servidas as saborosas Sopas do Espí-
rito Santo e carne que foi uma maravilha, no do-

mingo. E, no sábado foi servida a carne guisada.
Dos artistas que vimos atuar, merecem destaque 

o conjunto de David de Melo que fez uma exce-
lente prestação, Jimmy Faria que fez bailar toda a 
grandiosa arena, Eddy Sousa que fez a alegria de 
todos os presentes, sem esquecer os técnicos de 
som Alex Moreira e Tony Resendes que fizeram 
um ótimo trabalho durante este fim-de-semana e 
contribuíram para os concorridos bailes; e, sem 
esquecer Sylvie Pimentel que animou, parabéns 
pela grande ajuda. Parabéns aos mordomos, à 

Direção do Centro de Anjou e a todas as pessoas 
que tão generosamente contribuíram para mais 
uma memorável edição destes populares feste-
jos. E, no final do noite, foram sorteadas as do-
mingas do Centro Espírito Santo Anjou: 1-Maria 
Pacheco; 2-Maria Dias; 3-Associação Dos Pais 
Montreal; 4-Gabriella Poulin Almeida; 5-Sónia 
Rodrigues; 6-Tomás Silva; 7-Roberto Barbosa. 
E, para finalizar os Mordomos para 2018 são Rui 
Moniz e Sylvie Pimentel.

Viva o Divino Espírito Santo de Anjou
Humberto cabral
hcabral@avozdeportugal.com
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Magnífico condomínio de 1500pc. 3 qts 
fechados. Const. 2004. Chão em madeira. 
Insonorização superior. 2 balcões. 

Elevador. Garagem. $459,000

Belo condomínio com 2 qts fechados. 
900pc. Chão em madeira. 2 terraços, larei-
ra ao gás. Estacionamento incluído. 

$329,000 negocíavel

Condomínio, cheio de “charme!” 2 qts. 
Chão em madeira. Lareira ao gás. Balcão. 
Paredes interiores em tíjolos. Disponivel 

imediatamente. $289,000 negociavel

5plex (convertido a 4 apartamentos). Muito bem 
situado.Quintal com estacionamento. 

Renovado. Interessante para proprietário 
ocupante ou investimento. $574,000

Elegante casa em ‘’Victoria Village’’ com 4 qts. 
Casas de banho renovadas. Telhado alto. Quin-
tal. MUITO bem situado ao pé do novo Hospital. 

2 estacionamentos. $989,000 negociavel

Unidos por Pedrógão Grande
O sofrimento e o desespero que estamos a 

assistir desde domingo através da comu-
nicação social do incêndio que deflagrou em  
Pedrogão Grande, Figueiró dos Vinhos e Cas-
tanheira de Pêra, provocando uma perda ir-
reparável de vidas humanas de forma tão trá-
gica, não deixa ninguém indiferente, diríamos 
mesmo em estado de choque. 
“Por estes dias, não só os técnicos das câma-

ras municipais como escuteiros, voluntários e 
crianças distribuem-se pelos vários sítios onde 
foi concentrada a ajuda que chegou de todo o 
país. A comida que aqui tem chegado de todo o 
lado, e que a ministra da Administração Inter-
na, a Liga dos Bombeiros Portugueses e até o 
Presidente da República dizem já ser suficiente, 
é organizada por quem pode. Em Penela, dois 
estudantes ajudam os bombeiros a organizar a 
comida no quartel enquanto falam dos exames 
do secundário que só vão fazer mais tarde. Afi-

nal saiu Alberto Caeiro, que eles achavam mais 
fácil. Para já, o apelo é que parem os donativos 
e que só retomem quando voltar a haver novo 
pedido, porque a logística não permite guardar 
os alimentos perecíveis por muito tempo e os que 
existem chegam para os mais de mil bombeiros 
que ainda ontem estavam na frente de combate.
Por ali, um grupo de crianças explica do que se 

faz a refeição de um bombeiro: uma sandes, uma 
maçã, uma banana, um pacote de leite e água.
Por isso, apelamos a todas as pessoas da nossa 

comunidade e não só, que queiram associar-se a 

um gesto de solidariedade e de cidadania pode-
rão fazê-lo para ajudar as vítimas desta tragédia”.
Hoje é muito fácil ter um telemóvel, uma casa, 

mas em alguns minutos, tudo pode desaparecer, 
e devemos ajudar esta região que precisa de aju-

da não só agora, mas quando vai ser o tempo de 
reconstrução desta região devastada pelos fogos.
Deixamos aqui o número da conta, aberta para 

este efeito, onde poderá deixar o seu donativo 

no qual será depois transferido para uma conta 
solidária em portugal.
Nome da conta: um abraço a portugal
Número da conta: 815-92166-24828
(Caixa Portuguesa Desjardins)
Agradecemos desde já a vossa participação 

em grande número.
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O incêndio na zona de Pedrógão Grande 
já consumiu mais de 30 mil hectares de 

floresta desde sábado passado, segundo dados 
do Sistema Europeu de Informação de Fogos 
Florestais (conhecido pela sigla EFFIS). Este 

valor ultrapassa largamente os números atin-
gidos nos grandes incêndios de 2012 em Tavi-
ra e de 2003 na Chamusca — os dois maiores 
fogos até agora em Portugal.
No distrito de Leiria, entre Figueiró dos Vinhos, 

Castanheira de Pêra e Aguda já arderam 25.969 
hectares desde o passado sábado. Já no concelho 
de Pampilhosa da Serra o fogo consumiu outros 
7310 hectares, a que acrescem outros 481 hec-
tares no concelho de Oleiros, distrito de Castelo 
Branco, segundo o EFFIS. Neste distrito, a área 
ardida foi contabilizada desde domingo.
Estes valores colocam a tragédia de sábado 

como a mais negra de sempre no país em termos 
de incêndios. Não só em número de vítimas, mas 
também de área ardida. O fogo de Cachopo, em 
Tavira, em Julho de 2012 passa agora a ser o se-
gundo maior, com 24.843 hectares de área ardi-
da, seguido pelo de Ulme, na Chamusca, que em 
Agosto de 2003 destruiu 22.190 hectares.

No ano passado, os incêndios florestais mais 
graves aconteceram nos concelhos de Arouca e 
São Pedro do Sul, onde o fogo consumiu no total 
cerca de 29 mil hectares de terreno. No período 
entre Janeiro e Outubro de 2016, a área ardida 

contabilizada foi de 160.490 hectares, um recor-
de nos últimos dez anos, de acordo com o rela-
tório do Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas (ICNF) e que só tem dados até ao 
último trimestre.
Já neste ano, até dia 15 de Junho, foram regis-

tados 5760 incêndios em Portugal, que consumi-
ram 15.184 hectares. Os dados mais recentes do 

ICNF ainda não incluem o trágico incêndio do 
último fim-de-semana, mas mostram que o ce-
nário já era negativo e que vai piorar. Nestes pri-
meiros seis meses do ano, a área ardida já repre-
sentava mais 60% do que a média da área ardida 

entre 2007 e 2016, de 9636 hectares.
Tanto o número de ocorrências como a área ar-

dida estão acima da média registada entre 2007 
e 2016 para o mesmo período de 1 de Janeiro a 
15 de Junho. Em termos de área ardida, o valor 
só tinha sido ultrapassado em 2009, 2012 e 2015, 
mostram os dados enviados ao PÚBLICO. O nú-
mero de ocorrências é o terceiro mais elevado 
neste período.
“Comparando os valores do ano de 2017 com 

o histórico dos últimos dez anos destaca-se que 

se registaram mais 32% de ocorrências e mais 
58% de área ardida relativamente à média veri-
ficada no decénio 2007-2016”, explica o ICNF, 
que destaca também o elevado número de rea-
cendimentos.
O Sistema Europeu de Informação de Fogos 

Florestais baseia os dados em estimativas com 
base em 80% da área total ardida que são depois 
confirmadas pelas autoridades nacionais. Assim, 
os totais contabilizados tendem a ser mais ele-
vados.
Nas estatísticas de área ardida divulgadas desde 

1980 pelas autoridades nacionais, o ano de 2003 
continua a figurar como o pior, com 425.726 
hectares. Segue-se 2005, com 338.262 hectares 
consumidos pelo fogo. O ano de 2008 é o que 
apresenta melhor registo, com apenas 17.244 
hectares atingidos pelas chamas.

Portugal em Chamas
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Número de trabalhadores está a diminuir nos Açores
No ano de 2015 encontravam-se ao serviço 

dos estabelecimentos (estabelecimentos 
das empresas sediadas na Região Autónoma 
dos Açores e estabelecimentos das empresas 
com sede fora da Região) 45.663 trabalhado-
res, segundo estudo do Observatório Regional 
do Emprego e Formação Profissional a que o 
nosso jornal teve acesso.
Destes, 95,6% são trabalhadores por conta de 

outrem (TCO) e 4,1% são empregadores.
Estes resultados acompanham a descida contí-

nua do número de trabalhadores registados nos 
últimos anos.
Com efeito, em comparação ao ano de 2014, o 

decréscimo é bastante menos significativo, perde-
ram-se 113 trabalhadores (72 TCO e 18 emprega-
dores).
Relativamente ao peso que as diversas ilhas as-

sumem no conjunto da Região, a ilha de São Mi-
guel representa valores superiores a metade dos 
obtidos para a totalidade dos Açores, sendo que 
às ilhas de São Miguel e Terceira correspondem 
79,6% do total dos TCO da Região.
Comparando a situação de 2014 com 2015, re-

gistou-se um decréscimo do total dos TCO, na 
ordem dos 0,2%.
Analisando a situação por ilhas, observa-se igual 

tendência, nas ilhas Santa Maria, Terceira, Pico 
e Faial com excepção das ilhas da São Miguel, 
Graciosa, São Jorge, Flores e o Corvo em que se 
registaram acréscimos.
Quanto à distribuição percentual do total dos 

trabalhadores por habilitações literárias verifica-
-se em 2015 que cerca de 48,1% dos trabalhado-
res têm habilitações até ao 3º Ciclo e que 7,2% 
têm o 1º Ciclo do ensino básico, constatando-se 
ainda que do total, cerca de 10,8% são licencia-

dos. Comparativamente à situação em 2014 ob-
serva-se um decréscimo percentual do número 
de trabalhadores com o 1º Ciclo e até ao 3º Ci-
clo (8,5,% e 16,1% respectivamente). Quanto aos 
licenciados, verificou-se um ligeiro acréscimo, 
relativamente ao ano anterior, na ordem dos 4,4 
pontos percentuais. No que respeita à antiguidade 
na empresa regista-se que, em 2015, 36,8% dos 
trabalhadores permaneciam ao serviço há menos 
de 5 anos e destes, 14,8% estavam há menos de 1 
ano, sendo que 13,5% do total dos trabalhadores 
encontravam-se ao serviço há 20 e mais anos.
Relativamente a 2014 denota-se um acrésci-

mo de 0,7 pontos percentuais no número de tra-
balhadores com permanência inferior a 1 ano, e 
uma diminuição de 1,5 pontos percentuais em 
antiguidade inferior a 5 anos. Em relação ao ní-
vel de qualificação, verifica-se que 18% do total 
dos trabalhadores são Profissionais qualificados e 
os Quadros superiores e médios apresentam um 
valor percentual de 14,8%. Comparativamente à 
anterior situação de 2014 observa-se um decrés-
cimo muito acentuado do número de Profissionais 

não qualificados. Quanto aos Quadros superiores, 
constata-se um acréscimo significativo, relativa-
mente ao ano de 2014. 
Ao analisarmos a distribuição do total dos tra-

balhadores pelos grupos etários constata-se que 
relativamente a 2015 a população ativa é conside-
rada jovem, verificando-se que 36,5% têm menos 
de 35 anos e apenas 10,2% têm 55 e mais anos. 
S. Miguel tem 59% dos trabalhadores. Os 27.102 
trabalhadores da ilha de São Miguel correspon-
dem a 59,3% do total da Região e os seus 3,9% 
empregadores, ligeiramente abaixo da média re-
gional que é de 4,3%. Quanto às habilitações li-
terárias 50,1% dos trabalhadores têm o 3º Ciclo 
do ensino básico e o Secundário, Profissional e 
Secundário e os licenciados representam apenas 
11,1%. Em São Miguel temos uma população 
trabalhadora relativamente jovem, uma vez que 
37,3% têm menos de 35 anos de idade e que ape-
nas 9,5% têm mais de 55 anos. Na distribuição 
dos trabalhadores segundo os escalões de anti-
guidade na empresa podemos ver que 36,9% têm 
menos de 5 anos de antiguidade na empresa e que 
cerca de 15,4% têm menos de 1 ano. Os que tra-
balham há mais de 20 anos na mesma empresa 
têm um peso relativo de 14,7%. A maior percen-
tagem de trabalhadores (29,7%) são Profissionais 
qualificados, logo seguidos dos Profissionais se-
miqualificados (25,7%) e dos Profissionais não 
qualificados (15,1%). Os Profissionais altamente 
qualificados representam 7,1% e os Quadros su-
periores 10,5%. Os Trabalhadores dos serviços 
pessoais, segurança e vendedores, seguido dos 
Trabalhadores não qualificados e dos Trabalhado-
res qualificados da indústria, construção, artífices 
são os três grupos de profissões que abrangem 
58,4% dos TCO.
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Acabei de chegar de umas 
asseadíssimas férias bem 

merecidas em que passei 4 
dias em São Miguel, 3 no Porto, 2 entre San-
tiago de Compostela, Viana do Castelo, Peni-
che p’ra finalmente passar uns bons e lindos 
cinco dias em Lisboa, tudo isto muito bem 
acompanhado da conversada. 
Quando vais a Peniche convém não perder a 

caldeirada que é um “must”, aproveitei pra visi-
tar uma vez mais as Caldas, onde comprei umas 
coizinhas “riquinhas” p’ra dar de presente a 

Coisas do Corisco
josé de sousa
jsousa@avozdeportugal.com

quem mereceu e Óbidos que não me canso de re-
comendar aos meus amigos que nunca lá foram, 
uma delícia que só em Portugal se pode deliciar. 

Sempre me perguntam quando digo por onde 
passei se foi uma viagem organizada, em gru-
po; não foi nada, eu e a conversada organizamos 
esta e outras viagens que temos feito e iremos de 
certeza fazer mais. Já basta a viagem que faço 
cinco dias por semana que o meu simpatcíssimo 
patrão me organiza, vá ali, para acolá, e se não 
vou sou logo chamado ao “bureau”. Eu gosto de 
sair de manhã cedo quando viajo p’ra apreciar o 
viver da cidade onde me encontro, muitas coisas 
acontecem ao improviso, como este homenzinho 
de uma certa idade que cruzei no Porto e que es-
tava a bater às portas de certas pessoas que eram 
membros da Associação dos Mortos. Quem me 
explicou isto foi um comerciante que vende tin-
tas p’rás igrejas. Antigamente não havia a As-
sistência Social e quando morria alguem pobre 
que fosse membro tinha direito ao enterro com 
dignidade, claro que tinham que pagar um certo 
montante por ano.
Mas vamos falar de coisas e de pessoas da nossa 

comunidade, como o Manuel da Casa do Alente-
jo, que eu tenho muito orgulho, pois é um leitor 
das minhas crónicas, mesmo segundo ele diz que 
faço muitos erros.
Neste restaurante estava também domingo, dia 

dos pais, o sempre elegantíssimo e muito deli-
cado, como diz a conversada, senhor Américo 
com sua família. O Américo que trabalhou vá-
rios anos no conceituado restaurante Estrela do 
Oceano, está recentemente na reforma, parabéns 
e muitos anos de vida junto da sua família. Tam-
bém no Estrela do Oceano fiquei sabendo que a 
senhora Aurora e o Joaquim venderam a padaria 
Notre Maison, estavam contentíssimos, sobretu-
do a Dona Aurora.
Vão também pegar uma reforma bem merecida, 

que nesta coisa de negócios não há feriados  nem 
dias santos.
Com respeito aos confessionários, meus ricos 

leitores, tenho muitos pecadores em vista e já 
contratados pelo jornal que tão generosamente 
me acolhe no seu seio. mas tudo isto será depois 
das férias. Como sabem está na epoca de andar 
de mota, e, já este fim de semana, estou numa de 
ir dar um passeio até Boston, de mota claro.
Boas férias e um bom verão a todas e todos, 

mesmo o professor Manuel...
P.S.: Esta foto é das tintas que este senhor do 

Porto vende pelo Mundo inteiro, todos doirados, 
prateados e outras lindas cores que há nas igre-
jas, na maioria vêm desta casa no Porto.
“A VIDA NÃO É MEDIDA PELO NÚMERO 

DE VEZES QUE VOCÊ RESPIROU, MAS 
SIM PELOS MOMENTOS EM QUE VOCÊ 
PERDEU O FOLEGO”. Bob Marley.



A Voz de Portugal  |  21 DE junho de 2017  |  P. 11

Carneiro: Carta da Semana: O Mundo, que significa Fertilidade. 
Amor: Tente conviver mais com os seus amigos e faça esforços para 
travar novos conhecimentos. Não seja ingrato! Saúde: Período propí-
cio a uma consulta de oftalmologia. Não descure da sua visão. Dinhei-
ro: Evite faltar a reuniões de trabalho. A sua presença será importante 

para desenvolver um projeto. Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

Touro: Carta da Semana: 9 de Ouros, que significa Prudência. 
Amor: Cuidado para não magoar os sentimentos de uma pessoa 
que lhe é querida. Meça as suas palavras. Saúde: Tendência para 
andar um pouco descontrolado. Tente relaxar. Que jamais o Sol se 
deite sobre o seu desânimo! Dinheiro: O seu esforço no trabalho 

poderá vir a ser recompensado. Acredite mais nas suas potencialidades.
Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30

Gémeos: Carta da Semana: 2 de Ouros, que significa Dificulda-
de/ Indolência. Amor: Poderá ter de enfrentar um desentendimento 
com um amigo muito especial. Contenha a sua cólera, um simples 
raio dela pode destruir longas e pacientes sementes de amor. Man-
tenha a calma! Saúde: Controle as suas emoções e procure ser ra-

cional. Dinheiro: O seu orçamento poderá sofrer um acréscimo significativo. 
Porém, seja contido nos gastos. Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

Caranguejo: Carta da Semana: Cavaleiro de Espadas, que 
significa Guerreiro, Cuidado. Amor: Modere as suas palavras pois 
pode magoar a pessoa amada. Seja mais cuidadoso. Saúde: Pro-
cure não exagerar no exercício físico, pois poderá magoar os seus 

músculos. Dinheiro: É possível que durante esta semana se sinta um pouco 
desmotivado. Tente delinear um plano de trabalho. Quando se luta por algo 
em que se acredita, a vitória é certa.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47

Leão: Carta da Semana: 10 de Copas, que significa Felicidade. 
Amor: Lute pelo seu verdadeiro amor, não se deixe influenciar por 
terceiros. Saúde: Vigie a sua tensão arterial e controle muito bem 
a sua alimentação. Dinheiro: Procure não ser muito impulsivo nas 
suas compras, pois poderá gastar mais do que as suas possibilida-

des. Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49

Virgem: Carta da Semana: 2 de Copas, que significa Amor.  Amor: 
Seja mais carinhoso com a sua cara-metade. Os atos de ternura 
são importantes para revigorar a relação. Saúde: Poderá sentir-se 
mais cansado do que o habitual. Tente tomar um banho relaxante.  

Dinheiro: Cuidado com os gastos supérfluos. Seja mais comedido para não 
ter surpresas desagradáveis.  Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42

Balança: Carta da Semana: 3 de Copas, que significa Conclu-
são. Amor: Confie mais na pessoa que tem a seu lado. A confiança 
e o respeito são essenciais numa relação. Tal como o Universo é 
criado pela palavra de Deus, também o seu pequeno mundo é cria-
do através da sua palavra! Saúde: Tendência para apanhar uma 

grande constipação. Agasalhe-se bem. Dinheiro: Não se deixe abater por 
uma maré menos positiva nesta área da sua vida. Analise as suas poupan-
ças. Números da Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48

Escorpião: Carta da Semana: 8 de Copas, que significa Con-
cretização, Felicidade. Amor: A felicidade e a paixão poderão 
marcar a sua semana. Aproveite muito bem esta fase. Deixe que 
a juventude do seu espírito irradie através do seu corpo. Saúde: 

Cuidado com as correntes de ar; durante esta semana poderá constipar-se 
facilmente. Dinheiro: Poderá precisar da ajuda de um colega para finalizar 
uma tarefa importante. Não tema pedir apoio.
Números da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48

Sagitário: Carta da Semana: Valete de Ouros, que significa Re-
flexão, Novidades. Amor: Poderá encontrar um amigo que já não 
via há muito tempo. Coloque a conversa em dia. Não dê importân-
cia à sua idade física, seja jovem e alegre. Saúde: Procure não 
abusar em refeições muito condimentadas. Dinheiro: Aproximam-

-se despesas inesperadas. Procure fazer um plano de investimento.
Números da Sorte: 3, 24, 29, 33, 38, 40

Capricórnio: Carta da Semana: Ás de Ouros, que significa 
Harmonia e Prosperidade. Amor: Período marcado pela harmonia 
familiar. Organize um serão divertido em sua casa. Não permita 
que a mágoa o perturbe. Saúde: Tendência para problemas de es-
tômago. Cuide de si. Dinheiro: Semana propícia ao investimento. 

Aconselhe-se com o seu gestor de conta. Pensamento positivo: Procuro 
manter-me sereno e ouvir a voz de Deus!
Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29

Aquário: Carta da Semana: Ás de Copas, que significa Principio 
do Amor, Grande Alegria. Amor: Esteja alerta, o amor poderá surgir 
em qualquer lugar. Deixe-se ser amado. Se está magoado com 
alguém ou se o feriram, procure retribuir com amor e compreensão. 
Saúde: Pratique uma atividade física que lhe dê bastante prazer. 

Dinheiro: A sua vida profissional tende a melhorar significativamente. Con-
tinue a demonstrar o seu dinamismo.
Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49

Peixes: Carta da Semana: 9 de Copas, que significa Vitória. Amor: 
Período favorável à conquista. Encha-se de coragem e diga aquilo 
que sente. Saúde: Cuidado com o frio, pois o seu sistema respirató-
rio poderá estar muito frágil. Dinheiro: Seja ousado e não hesite em 
revelar as suas ideias criativas. Poderá ser útil para o seu desenvol-

vimento profissional. Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33

Horóscopo Maria Helena Martins
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Loira compra televisão
Uma loira entra numa loja e diz:
- Quero comprar aquela televisão.
Responde o vendedor: - Não vendo televisões a loiras…

A loira muito chateada vai-se embora. No dia seguinte, a 
loira volta à mesma loja, mas desta vez disfarçada com 
uma peruca ruiva e pede: - Quero aquela televisão.

Responde o vendedor: - Não vendo televisões a loiras.

No dia seguinte, ainda mais disfarçada com óculos escu-
ros e peruca preta, a loira volta à mesma loja e apontan-
do para a mesma televisão diz: - Quero aquela televisão!

Responde o vendedor: - Não vendo televisões a loiras.

Ela fica a pensar um pouco e, uns minutos depois per-
gunta: - Mas como é que sabe que eu sou loira?
E diz o vendedor: - Porque aquilo não é uma televisão, é 
um microondas…

Grupo jihadista reivindica atentado
no Mali onde militar português morreu

A principal aliança ‘jihadista’ do Sahel li-
gada à Al-Qaida reivindicou o atentado 

de domingo perto de Bamako, no Mali, num 
comunicado divulgado nas redes sociais e no-
ticiado pelas agências privadas mauritanas 
ANI e Al-Akhbar.
No comunicado, o ‘Grupo de Apoio ao Islão e 

aos Muçulmanos’ afirma que os três atacantes, 
pertencentes à etnia fula, morreram no ataque 
contra estrangeiros que durou várias horas. Ho-

ras antes, o ministro da Saúde do Mali, o general 
Salif Traoré, tinha anunciado que as forças de se-
gurança haviam detido cinco homens suspeitos 
de participação no ataque ‘jihadista’ que visou 
no domingo o hotel Le Campement Kangaba, 
fazendo dois mortos -- um dos quais um mili-
tar português - e que pelo menos outros quatro 
atacantes tinham sido mortos durante o ataque. 
O hotel Le Campement Kangaba, situado nos 
arredores da capital maliana, é muito frequen-
tado por estrangeiros, nomeadamente membros 
das missões da União Europeia, EUTMMali, e 
da ONU, Minusma. O sargento-ajudante portu-

guês Paiva Benido, de 40 anos, natural de Va-
longo, distrito do Porto, integrava o contingente 
nacional na Missão de Treino da União Europeia 
no Mali, composto por 10 elementos. Segundo 
testemunhas, a primeira resposta ao ataque foi 
lançada precisamente pelos membros das mis-
sões internacionais, a que depois se juntaram 
as forças de segurança malianas. A intervenção 
permitiu resgatar do hotel atacado quatro deze-
nas de pessoas, entre as quais 14 malianos, 13 
franceses, dois espanhóis, dois holandeses e 
dois egípcios. O Mali está em estado de emer-
gência praticamente ininterrupto desde o ata-
que contra o hotel Radisson Blu, em Bamako, 
a 20 de novembro de 2015, que fez 20 mortos 
e foi reivindicado como uma operação conjun-
ta da Al-Qaida no Magrebe Islâmico (AQMI) e 
do grupo ‘jihadista’ Al-Murabitun. O norte do 
Mali foi ocupado em março-abril de 2012 por 
grupos ‘jihadistas’ ligados à Al-Qaida e rebeldes 
tuaregues. Os ‘jihadistas’ foram em grande parte 
expulsos da região por uma intervenção militar 
internacional, lançada em janeiro de 2013 por 
iniciativa da França e que ainda prossegue, mas 
parcelas significativas do território continuam 
fora do controlo das forças malianas, francesas, 
da UE e da ONU, regularmente alvo de ataques.

José Mourinho acusado 
de defraudar fisco
espanhol

A secção de delitos económicos da procura-
doria de Madrid apresentou uma denún-

cia contra o treinador de futebol português 
José Mourinho, por ter defraudado o Estado 
espanhol em 3,3 milhões de euros, segundo a 
agência EFE. 
Citando a procuradoria da capital espanhola, a 

queixa apresentada a uma instância judicial de 
Alarcón refere-se aos impostos sobre os rendi-
mentos obtidos nos anos 2011 e 2012, quando 
treinou o Real Madrid. Em causa, segundo a im-
prensa espanhola, estarão os direitos de imagem. 
Cristiano Ronaldo está acusado de delitos seme-
lhantes e será ouvido a 31 de julho. O ministério 
público espanhol calcula que os montantes as-
cendam a 3.304.670 euros, dos quais 1.611.537 
relativos a 2011 e 1.693.133 referentes a 2012.
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Controle o seu peso. Sinta-se no seu melhor. 
Resultados garantidos. Pacotes baratinhos de 

experiência de 3 dias. 
Carlos Palma: 514-961-0770

Linhas da mão e cartas. Vidente com dons naturais. 
Resolve os seus problemas sem voodoo.

Rosa: 514-278-3956

Vende-se o aparelho “android”, Roku e Click Mega pode 
ver os canais portugueses, brasileiros, e outros mais, ca-
nais desportivos de todos os países, filmes, séries, pos-
sibilidades ilimitadas. Desloco-me para instalação. 

Cansado de pagar tanto
para a televisão telefona já:

514-267-8766

serviços

comunicados

681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

111 St-Paul Este. 
T.: 514.861.4562

www.solmar-montreal.com

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

EDUÍNO MARTINS
Cel.: 514.862.2319
Bruno COSTA

Cel.: 514.885.4724
Danny Pena

Cel.: 514.688.4576
Pedro Alves

Cel.: 514.898.1152
www.memoria.ca

4701 St-Urbain
Tel.: 514.842.3373

GRANITE
LACROIX INC.
Construção de monumentos
1735 des Laurentides  

450.669.7467
www.granitelacroix.com

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

5938 St-Hubert (Rosemont) 
Tel.: 514.272.9797

A mercearia das 
famílias portuguesas

4031 De Bullion, Mtl, Qc
T.: 514-849-3808

JOEM CONTABILISTAS
sempre mais perto de si

4242 Boul. St-Laurent 
Escritório 201

Tel.: 514.842.2443

Tony Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

8351, Boul. St-Michel
Tel.: 514.376.4124

contabilista

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

serviços 
financeiroS

4270 St-Laurent
Tel.: 514.499.1624 #209

dentista

eletricidade

agências
funerárias

MERCEARIAS

monumentos

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411

notários

padaria

renovações

4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

ANTÓNIO RODRIGUES
Cel.: 514.918.1848
NATÁLIA SOUSA
Cel.: 514.918.1841

Tel. Geral: 514.727.2847
www.magnuspoirier.com

assure-toi.ca
Seguros

- Doença Grave
- Invalidez

- Vida
assure-toi.ca

Plano Poupança
- Reforma

Paulo F. Gonçalves

importadores

Ranchos Folclóricos
Campinos do Ribatejo	 T.:514.648.8343
cana verde	 T.:514.618.9087
Estrelas do Atlântico	 T.:450.681.0612
Ilhas do Encanto	 T.:514.388.4129
Rancho folc. santa cruz	 T.:514.844.1011
Praias de Portugal	 T.:514.844.1406

Filarmónicas
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, Fleury O, Montreal	  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  T.:514.982.0688

Portuguesa de brossard	 T.:514.466.9187
Portuguesa de laval	 T.:450.681.0612
Santa cruz / lusitana	 T.:514.844.1011

escolas

Ajuda à Família	 T.: 514.982.0804
Ação Sócio Comunitário	 T.: 514.842.8045
Integração e cultura luso	 T.: 514.252.5233

CENTROs

agência
Algarve

restaurantes

rENOVAÇÃO
RESIDeNCIAL

INTERIOR E EXTERIOR
rUI mIGUEL rODRIGUES
rlarenovation@outlook.com

Tel.: 514-575-9605

rlA RÉNOVATION

Câmbio do dólar canadiano
20 de junho de 2017

1 euro = cad 1,485290
969, Rachel E. Mtl, Qc.

www.mapoulemouillee.ca
514.522.5175

SERVIÇOS consulares
Embaixada de
Portugal em Otava
T.: 1 613 7290883 F.: 1 613 729 4236
embportugal@ottawa.dgaccp.pt

Associação dos Pais
333 de Castelneau, Montreal	 T.:514.495.3284
Ass. mulher port. do canadá	 T.:514.983-7837
ASS. PORTUGUESA N.S.F. DE LAVAL   
1815 Favreau, Laval, 	 T.:450.681.0612
Ass. Portuguesa do Canadá
4170 St-Urbain, Montreal	 T.:514.844.2269
Ass. Portuguesa do Espírito Santo
6024 Hochelaga, Montreal	 T.:514.251.9791
Ass. Portuguesa de Lasalle
2136A Pigeon, Montreal	 T.:514.366.6305
Ass. Portuguesa de Ste-Thérèse
103B Turgeon, Ste-Thérèse	 T.:514.435.0301
Ass. DA Terra Quebequente	 T.:514.237.3994
Casa dos Açores do Quebeque
229 Fleury O., Montreal	 T.:514.388.4129
Centro Com. do Divino Espírito Santo
8672 Forbin Jason, Montreal	 T.: 514.353.1550
CÍrculo de Rabo de Peixe	 T.: 514.843.8982
Clube Oriental de Montreal
4000 Coutrai, H3S 1C2	 T.:5 14.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397 St-Laurent, H2W 1Z8	 T.:514.844.1406
festival Portugal em mtl	 T.: 514.923.7174
Liga dos combatentes	 T.: 514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100 Bernard O., H2T 2K1	 T.: 514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Cons. Geral de Portugal em Montreal
2020, boul. Robert-Bourassa, # 2425 | T.: 514.499.0359

Gilberto
especialista 

em Renovações
ligeiras

Cimento, cerâmica, 
casas de banho, cozinha ao 

completo, chão de madeira (bois 
franc), problemas de canaliza-
ção e esgotos, e muito mais...

T.: 514.668.6281

igreja

Horário: 6ª-feira 19h-21h
Domingos 18h-20h

4280 Bl. Metropolitain E,
salão 202, 1º andar, 

H1S1A2, St-Leonard, Mtl.
T.: 514-668-5601

4242 St-Laurent, #203
Tel.: 514.843.5626

notários

Excellent Pavage, uma empresa da região de Laval,
especializada na área de pavimentação, está atual-
mente à procura de um chefe de equipa/instalador
de pavé-uni para integrar a nossa equipa.
O candidato deve ser versátil e ter experiência em ins-
talação de “pavé-uni”. O candidato deve estar confor-
tável com todos os aspetos relacionados com a colo-
cação dos “pavé-uni”, tais como: níveis, cortes, graus,
paredes, bordas de piscinas e projetos especiais.
- Conhecimento em leitura de planos 
  e estimativas é uma mais valia
- Conhecimento de materiais diferentes
- Conhecimento em cimento é uma mais valia
- Habilidade para conduzir um “Bobcat” 
  ou uma pá, é uma mais valia
- Minucioso e preocupação de trabalho bem feito
- Carta de condução
- Salário competitivo
- Equipa dinámica e organizada

Por favor, envie o seu currículo para:
isabelle@excellentpavage.ca

ou por fax: 514-766-4888
Você pode contatar o 

departamento de recursos 
humanos para o 514-578-1314

Isabelle Gascon

excursão a gatineau
Festas Espírito Santo

de Gatineau
9 de julho de 2017

preço:40$ | lugares limitados

excursão a brampton
Festa do santo cristo

9 e 10 de setembro de 2017
preço:140$ autocarro e hotel

40$ só autocarro lugares limitados
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Está a ganhar o que merece? Trabalhe a partir de 
casa. Part-time: 500-1500$ possíveis. Full-time: 
2500-4000$ possíveis. Compatível com outras 

atividades ou emprego. 514-961-0770

EMPREGOS

PAVÉ BOISBRIAND
A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, procura 

pessoa com experiência para a colocação de 
“pavé-uni”. Bom trabalhador. Nora: 450-628-5472

PRECISA-SE DE empregado PARA
INSTALAção DE ALUMíNIO COM OU

SEM EXPERIÊNCIA. TEL.:514-362-1300

Precisa-se de uma equipa com experiência em 
limpeza e manutenção de edifícios e escritórios a 
tempo inteiro ou a tempo parcial. Deve ter um car-
ro. Homens e mulheres podem se inscrever. Expe-
riência em colocação e polimento de piso em cerâ-
mica, com máquinas de lavar carpetes, uma mais 
valia. Por favor, envie seu CV por fax para 450-975-
1977 ou ligue para 450-975-2303 9h00-17h00.

Somos uma família que fala inglês em Montreal procu-
ramos de uma governanta/Gerente de Casa responsá-
vel, enérgica, inteligente, trabalhadora e com experiên-
cia a tempo inteiro (40h, 575$/s). Tarefas domésticas 
gerais. Com carta de condução válida. Por favor, envie 
as suas informações juntamente com o seu número de 
telefone para lilasara2015@gmail.com e será contacta-
da com mais detalhes.

Companhia em paisagismo está à procura de empre-
gados com ou sem experiência com carta de condu-
ção. 514-242-7649

Precisa-se de senhora para fazer limpeza, lavar 
roupa e passar a ferro em Côte St-Luc. 

25h por semana, 13$ a hora. 
Deve ser séria com referências.

514-817-8880

Restaurante português, procura cozinheiro/a 
com experiência para trabalhar à noite e fins 

de semana a tempo inteiro. 
T.: 514-816-8022

Precisa-se de cozinheiro e ajudante 
cozinheiro, empregadas de mesa.

Casa de grelhados. 
T.: 514-588-3571

Precisa-se de “grelhador” e assistente cozinheiro 
para restaurante em grelhados a 

tempo inteiro ou parcial.
Carla T.: 438-764-4964

Precisamos um bom carpinteiro/menuisier
com a carta C.C.Q para trabalhar em construção 

com experiência e a tempo inteiro.
Deve falar inglês ou francês principalmente.

Looking for a good carpenter with the CCQ card to 
work under construction with experience, full time.

Léo: 514-952-6170

† Evaristo Machado
1930-2017

Precisa-se de pessoa para trabalhar 
no balcão numa padaria/pastelaria. 

514-281-6147
Apresentar-se, 4247 Bl. St Laurent.

Precisamos de empregados para a época de verão 
para cortar relva e paisagismo. Deve falar um pou-
quinho de francês ou inglês. Jack: 514-992-0312

Precisamos de um/a empregado/a para churasca-
ria portuguesa com experiência e que fale francês.

514-826-3401

Mecânico de automóvel com 3 anos de experiên-
cia. Bom sálario, boas regalias e a tempo inteiro.

514-812-6286

Precisa-se de caixeira
a tempo parcial

com experiência.
514-688-1015

Precisa-se de pintor de carro para garagem a 
tempo inteiro. Zé Luis: 514-941-0475

Faleceu em Montreal, no dia 9 de 
junho de 2017, com 86 anos de 
idade, o senhor Evaristo Macha-
do, natural de Água de Pau, São 
Miguel, Açores, Portugal, esposo 
da já falecida senhora Leopoldina 
Machado. Deixa na dor seus filhos 
Lurdes (Germano), Manuel Evaristo 
(Margarida), Graça (Denis), Marga-
rida (António), José (Gabriela), Ma-
delena, Eduino (Paula). Netos/as, 
bisnetos/as, sobrinho/as cunhados/
as, familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
1120, Jean-Talon E., Montreal
www.memoria.ca, 514-277-7778
O funeral foi celebrado terça-feira 13 de junho de 2017 
às 10h na igreja Santa Cruz e foi sepultada no cemitério 
St-François d’Assise. A família vem por este meio agra-
decer a todas a pessoas que se dignaram tomar parte 
nas cerimónias fúnebres ou que de qualquer forma, se 
lhes associaram na dor. Bem-Haja.

† Edmondo Almeida
Faleceu em Sainte-Anne-des-
-Monts, no dia 14 de junho de 
2017, com 85 anos de idade, o 
senhor Edmondo Almeida vivia 
em Cap-Chat (Gaspésie).
Deixa na dor a esposa Maria da 
Silva, filhos Florimundo, Hélder 
(Hélène), Zelïa (Johnny), Maria 
(Humberto), Yvette (Joe), Nelia 
(Jim), Gilberto (Lilian) e já fale-
cidos António Almeida e Amélia 
Soares. 15 bisnetos e 13 tris-
netos, irmãos/ãs, sobrinhos/as, 
cunhados/as, familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Maison funéraire Judes Landry et fils
418-786-5566
O funeral foi celebrado sábado 17 de junho de 2017 na 
igreja de Cap-Chat. A família vem por este meio agra-
decer a todas a pessoas que se dignaram tomar parte 
nas cerimónias fúnebres ou que de qualquer forma, se 
lhes associaram na dor. Bem-Haja.

M E M O R A N D U M
9º Ano de saudade
João frÓias

faleceu a 17 de junho de 2008

Nove anos se passaram. Foi no dia 17 
de junho de 2008, com a bonita idade 
de 63 que deixou a sua esposa, seus 
filhos, genro, nora e netos/as, restantes 
familiares e amigos que recordam com 

profunda saudade o seu ente querido. Uma missa será re-
zada em sua memória, domingo, dia 25 de junho de 2017, 
pelas 12h, na igreja Santa Cruz, situada no 60, rua Rachel 
Oeste. Agradecem antecipadamente a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este ato religioso.

Maria Inês Rebelo
Faleceu em Montreal, no dia 18 de 
junho de 2017, com 80 anos de ida-
de a senhora Maria Inês Rebelo, es-
posa do já falecido Serafin De Lima, 
Natural de Santa Cruz, Lagoa, São 
Miguel, Açores. Deixa na dor as 
suas filhas Elvira(António), Fernan-
da (Bob), Cecília (José), seus netos/
as Andrew, Lisa, Michael, Farrah, 
Kayla e Chris, seu irmão Adriano 
(Anne-Marie), familiares e amigos. 
Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
1120, Jean-Talon E., Montreal
www.memoria.ca, 514-277-7778
Danny Pena
O velório terá lugar quarta-feira dia 21 de junho de 2017 
das 14h às 17h e das 19h às 22h e quinta-feira a partir 
das 9h. A missa de corpo presente será celebrada na 
quinta-feira dia 22 de junho de 2017 às 11h na igreja 
Santa Cruz e será sepultada no cemitério Repos St-
-François d’Assise. A família vem por este meio agrade-
cer a todas a pessoas que se dignarem tomar parte nas 
cerimónias fúnebres ou que de qualquer forma, se lhes 
associam na dor. Bem-Haja.

†

Maria Da Conçeiçao Matos Neto
Mariazinha
1936-2017

Faleceu em Montreal, no dia 13 
de junho de 2017, com 81 anos 
de idade, senhora Maria da Con-
çeiçao Matos Neto esposa do se-
nhor Joaquim Dos Santos Neto, 
fundadora e proprietária durante 
vários anos da agência de via-
gens Tagus, natural de Porto de 
Mós, Portugal. Deixa na dor seu 
esposo, sua filha Dulce, sua neta 
Isabel,  sua irmã Maria Fernan-
da, sobrinhos e sobrinhas em 
Portugal, familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de :
Alfred Dallaire | Memoria
4231, Boul. St-Laurent, Montreal
www.memoria.ca, 514-277-7778
Pedro Alves
O Velório teve lugar terça-feira 20 de junho de 2017 das 
14h às 17h e 19h às 22h. O funeral é celebrado hoje 
quarta –feira 21 de junho de 2017 às 10h na igreja San-
ta Cruz. A família vem por este meio agradecer a todas 
a pessoas que se dignarem tomar parte nas cerimónias 
fúnebres ou que de qualquer forma, se lhes associaram 
na dor. Bem-Haja.

†

ALUGA-SE CONDO NO ALGARVE EM QUARTEIRA,
50 METROS DA PRAIA MAIS BELA DA CIDADE 

DE QUARTEIRA. 2 QUARTOS, ELEVADOR, 
TERRAÇO. betinha1972@hotmail.com

aluga-se

† Carlos Manuel Vicente
1949-2017

Faleceu em Laval, no dia 17 
de junho de 2017, com 68 
anos de idade, senhor Carlos 
Manuel Vicente esposo da 
senhora Aida Caballero Ber-
mudez, natural de São Bento, 
Porto de Mós, Leiria, Portu-
gal. Deixa na dor sua esposa,  
suas filhas Vivianne Nicole e 
Carla, seu irmão Albano (Con-
nie), sua irmã Idalina (Luís), 
seus cunhados/as, sobrinhos/
as, familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
4231, St-Laurent, Montreal
www.memoria.ca, 514-277-7778
Pedro Alves
O Velório tem lugar, hoje, quarta-feira 21 de junho de 
2017 das 14h às 22h, quinta-feira a partir das 8h. O fune-
ral de corpo presente terá lugar quinta-feira 22 de junho 
de 2017 às 10h na igreja Santa Cruz e será sepultado 
no cemitério Notre-Dame-des-Neiges. Renovam com 
profunda saudade a missa de 7º dia que será celebra-
da sexta-feira 23 de junho de 2017 às 18h30. A família 
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se 
dignarem tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que 
de qualquer forma, se lhes associam na dor. Bem-Haja.

empregos

precisa-se de padeiro com experiênca a 
tempo inteiro no centro da comunidade 

portuguesa. 514-844-2169

Precisa-se de senhora para trabalhar 
ao serviço de balcão e deve ter um pou-

co de conhecimento em charcutaria e 
fazer sandes.

Jean ou Lurdes: 514-842-3558
info@boucherieslovenia.com

Precisa-se de uma senhora para tomar conta de 
um bebé adorável de 6 meses e fazer alguma

limpeza. De sábado até domingo à noite
ou segunda-feira de manhã.

514-737-2509 ou 514-998-2509
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Bruno Gaspar na Fiorentina
A Fiorentina oficializou, segunda-feira, a 

contratação de Bruno Gaspar ao Vitó-
ria de Guimarães.
O emblema italiano dá conta de um acordo 

para a transferência do lateral direito, que vai 
realizar os exames médicos na tarde desta 
segunda-feira, e depois assinará um contrato 
válido por cinco épocas, como já tinha sido 
avançado pelo Maisfutebol.
Bruno Gaspar estava em Guimarães desde 

2014. No primeiro ano cedido pelo Benfica, 
e a partir daí em definitivo, como contrapar-
tida da mudança do técnico Rui Vitória para 
a Luz.
O defesa alentejano será o terceiro jogador 

luso da Fiorentina, depois de Rui Costa e 
Nuno Gomes.

Fábio Coentrão está perto de
se tornar reforço do Sporting
As negociações de Bruno de Carvalho com 

o Real Madrid entraram nos detalhes fi-
nais, faltando apenas acertar pormenores re-
lativos à parte do salário que será suportada 
pelo Sporting para finalizar o acordo de em-
préstimo do internacional português.

Nesta altura a esmagadora parte do entendimen-
to já foi alcançado, sendo que as três partes fize-
ram concessões para que o negócio fosse possí-
vel: Coentrão abdicou de um parte do ordenado, 

o Sporting paga outra parte e o Real Madrid paga 
a maior parcela.
Ora nesse sentido, o Sporting espera fechar a 

contratação de Fábio Coentrão nos próximos 
dias, pensando oficializar o empréstimo do joga-
do por um ano até final da semana.
Recorde-se que este foi um dossier assumido 

por Bruno de Carvalho, que liderou sempre as 
negociações com o Real Madrid e com Jorge 
Mendes, empresário do jogador.
Jorge Jesus, que adaptou Fábio Coentrão a la-

teral e projetou o atleta ao ponto de ser interna-
cional e justificar uma transferência milionária 
para Madrid, foi também peça importante, pelos 
contactos que manteve com o jogador, conven-
cendo-o a aceitar a mudança para Alvalade: algo 
que há um ano Coentrão não admitia.
Por isso, e através de um jogo de muita paciên-

cia, este dossier foi evoluindo aos poucos ao 
longo deste mercado de verão, surgindo agora 
muito perto do fim.
O Sporting, vale a pena lembrar, começa a tra-

balhar na quinta-feira, com os exames físicos de 
pré-época, iniciando os treinos na segunda-feira. 
A perspetiva leonina é que Fábio Coentrão possa 
marcar presença durante a próxima semana em 
Alcochete.

Boavista contrata vencedor
do Torneio de Toulon de 2015
O Boavista anunciou esta segunda-feira a con-

tratação de Stéphane Sparagna, jovem francês 
com um currículo de respei-
to. O central chega do Mar-
selha e, há dois anos, ajudou 
a seleção de França a vencer 
o Torneio de Toulon.
Stéphane Sparagna tem nes-

ta altura 22 anos e chega a 
Portugal para representar o 
clube axadrezado com um 
contrato válido por três tem-
poradas.
Produto do Marselha, o jo-

vem defesa fez a estreia pela 
equipa principal em 2014 e 
destacou-se no Torneio de 
Toulon de 2015. Esteve em 
quatro jogos e marcou dois golos, um deles na 
final, frente a Marrocos (3-1). Thomas Lemar, 
figura do AS Mónaco de Leonardo Jardim, é um 

dos nomes mais conhecidos dessa geração.
Sparagna ficou no plantel do Marselha e dispu-

tou 14 jogos na época seguinte. Em 2016/17 se-
guiu para o Auxerre por empréstimo e esteve em 
31 jogos da equipa na Ligue 2 de França.

É a primeira frase do n.º 7 das Leis do Fu-
tebol: “O jogo compõe-se de duas partes 

de 45 minutos cada uma.” Mas um jogo de 
futebol com 90 minutos pode, em breve dei-
xar de existir. O International Football Asso-
ciation Board (IFAB), organismo que define 
as regras do futebol, está a considerar uma 
proposta para alterar o tempo de jogo de 90 
minutos para 60, mas com paragens do cronó-
metro quando a bola não está em jogo. Esta é 
uma das muitas medidas em estudo pelo IFAB 
numa iniciativa que o organismo intitula de 
“Fair Play!” e que tem por objetivo de tor-
nar o futebol “mais justo, mais atrativo e mais 
agradável”.
Depois de ter sido aprovada a utilização do 

vídeo-árbitro, pode haver aqui uma nova re-
volução no futebol e o organismo que integra 
elementos da FIFA e das quatro federações bri-
tânicas (Inglaterra, Escócia, Gales e Irlanda do 
Norte) entende que algumas das propostas apre-
sentadas estão, inclusivamente, prontas para se-
rem aplicadas sem que tal implique a mudança 
nas leis do jogo. Mas não é o caso desta mudança 
do tempo de jogo.
“Muita gente fica muito frustrada quando um 

jogo de 90 minutos tem menos de 60 minutos 
de jogo jogado”, começa por dizer o IFAB, elen-
cando, depois, as medidas, algumas de aplicação 
imediata, outras a necessitarem de discussão, 

que podem contribuir para que o tempo de jogo 
efetivo seja maior. Entre as que podem ser ime-
diatamente aplicadas, recomenda-se que os árbi-
tros façam uma gestão mais rigorosa do tempo 
de compensação a atribuir no final de cada parte.
A necessitar de mais estudo e discussão é a tal 

proposta de introduzir as paragens do cronóme-
tro cada vez que o jogo estivesse parado, como 
acontece em muitas outras modalidades coleti-
vas. 
O IFAB aponta dois caminhos, o de isto aconte-

cer nos últimos cinco minutos da primeira parte 
e nos últimos dez da segunda (“os períodos de 
jogo em que os jogadores queimam mais tem-
po”), ou o de reduzir o tempo regulamentar de 
90 minutos para 60.
“Esta mudança radical significa, não apenas 

que iria ser inútil os jogadores queimarem 
tempo, como faria com que todas as equipas 
da mesma competição tivessem exatamente o 
mesmo tempo de jogo”, justifica o organismo.

O futebol prepara
uma nova revolução
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1-Corinthians	 20	 8	 6	 2	 0	 14	 5
2-Grêmio	 18	 7	 6	 0	 1	 18	 7
3-Coritiba	 15	 8	 4	 3	 1	 9	 4
4-Santos	 13	 8	 4	 1	 3	 7	 6
5-Chapecoense	 13	 8	 4	 1	 3	 13	 13
6-Vasco	 12	 8	 4	 0	 4	 11	 17
7-Botafogo	 12	 8	 3	 3	 2	 9	 7
8-Ponte Preta	 11	 8	 3	 2	 3	 10	 11
9-Fluminense	 11	 8	 3	 2	 3	 13	 15
10-Flamengo	 11	 8	 2	 5	 1	 10	 7
11-Bahia	 10	 8	 3	 1	 4	 13	 10
12-Palmeiras	 10	 8	 3	 1	 4	 11	 8
13-São Paulo	 10	 8	 3	 1	 4	 9	 7
14-Cruzeiro	 10	 7	 3	 1	 3	 5	 5
15-Atlético Mineiro	 9	 8	 2	 3	 3	 7	 9
16-Vitória	 8	 8	 2	 2	 4	 8	 9
17-Sport	 8	 8	 2	 2	 4	 9	 14
18-A. Paranaense	 8	 8	 2	 2	 4	 6	 13
19-Atlético Goianiense	 6	 8	 2	 0	 6	 7	 15
20-Avaí	 5	 8	 1	 2	 5	 3	 10

Brasileirão
	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

2017/06/17	 Rússia  2-0  Nova Zelândia
2017/06/18	 Portugal  2-2  México
2017/06/21	 Rússia  11:00  Portugal
2017/06/21	 México  14:00  Nova Zelândia
2017/06/24	 Nova Zelândia  11:00  Portugal
2017/06/24	 México  11:00  Rússia

Grupo A	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS
1-Rússia	 3	 1	 1	 0	 0	 2	 0
2-Portugal	 1	 1	 0	 1	 0	 2	 2
3-México	 1	 1	 0	 1	 0	 2	 2
4-Nova Zelândia	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 2

Grupo B	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS
1-Chile	 3	 1	 1	 0	 0	  2	  0
2-Alemanha	 3	 1	 1	 0	 0	  3	  2
3-Austrália	 0	 1	 0	 0	 1	  2	  3
4-Camarões	 0	 1	 0	 0	 1	  0	  2
2017/06/18	 Camarões 0-2 Chile
2017/06/19	 Austrália 2-3 Alemanha
2017/06/22	 Camarões  11:00  Austrália
2017/06/22	 Alemanha  14:00  Chile
2017/06/25	 Chile  11:00  Austrália
2017/06/25	 Alemanha  11:00  Camarões

2017/06/16	 Suécia 0-0 Inglaterra
2017/06/16	 Polónia 1-2 Eslováquia
2017/06/19	 Eslováquia 1-2 Inglaterra
2017/06/19	 Polónia 2-2 Suécia
2017/06/22	 Inglaterra 14:45 Polónia
2017/06/22	 Eslováquia 14:45 Suécia

Grupo A	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS
1-Inglaterra	 4	 2	 1	 1	 0	 2	 1
2-Eslováquia	 3	 2	 1	 0	 1	 3	 3
3-Suécia	 2	 2	 0	 2	 0	 2	 2
4-Polónia	 1	 2	 0	 1	 1	 3	 4

Grupo B	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS
1-Espanha	 6	 2	 2	 0	 0	 8	 1
2-Portugal	 3	 2	 1	 0	 1	 3	 2
3-Sérvia	 1	 2	 0	 1	 1	 2	 4
4-Macedónia	 1	 2	 0	 1	 1	 2	 7

2017/06/17	 Portugal 2-0 Sérvia
2017/06/17	 Espanha 5-0 Macedónia
2017/06/20	 Sérvia 2-2 Macedónia
2017/06/20	 Portugal 1-3 Espanha
2017/06/23	 Macedónia 14:45 Portugal
2017/06/23	 Sérvia 14:45 Espanha

Grupo c	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS
1-Itália	 3	 1	 1	 0	 0	 2	 0
2-Alemanha	 3	 1	 1	 0	 0	 2	 0
3-República Checa	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 2
4-Dinamarca	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 2

2017/06/18	 Alemanha 2-0 República Checa
2017/06/18	 Dinamarca 0-2 Itália
2017/06/21	 República Checa 12:00 Itália
2017/06/21	 Alemanha 14:45 Dinamarca
2017/06/24	 Itália 14:45 Alemanha
2017/06/24	 República Checa14:45 Dinamarca

“Frango” não mata a alemanha
A Alemanha, tal como já era conhe-

cido, apresentou-se na Rússia com 
uma seleção renovada. Ainda assim, 
mais do que suficiente para dominar 
um conjunto australiano sem argumen-
tos para bater os campeões do mundo. 
Triunfo pela margem mínima, que peca 
por escasso perante tamanha suprema-
cia alemã. Ainda assim, o conjunto de 

Low viu-se obrigado a segurar a magra 
vantagem. Muito por culpa da incons-
tância de uma equipa recheada de ju-
ventude e de uma exibição para esque-
cer de Bern Leno, que mantiveram a 
Austrália na discussão do encontro até 
ao apito final.
Longe de ser um espetáculo agradável 

de seguir, realce-se a enorme quantidade 
de golos apontados em Sochi, algo que é, 
aliás, comum em partidas entre as duas se-
leções.

FICHA DE JOGO
A Mannschaft, com apenas dois campeões 

do mundo de início refira-se, entrou de for-
ma intratável na partida. A utilizar toda a 
largura do campo, a formação de Low não 
deixou a Austrália respirar, subjugando-
-a por completo. Dentro dessa meia hora 
avassaladora, apareceu o primeiro golo do 
jogo com relativa naturalidade e arrisque-
-se dizer, facilidade. Lance bem desenhado 
por Goretzka e Bradt – os melhores do lado 
alemão – com Stindl a abrir a contenda.
Tamanha facilidade em dominar a seleção 

australiana conduziu, quiçá, a alguma so-
branceria do lado europeu. O ritmo de jogo 
baixo abruptamente, os passes errados acu-
mularam-se e a Austrália cresceu. Esboçou 
uma primeira aproximação à baliza contrá-
ria para lá da meia hora de jogo por inter-
médio do central Sainsburry e conseguiu 
mesmo marcar no segundo assalto. O lance 
do golo de Rogic começa com um passe 

displicente de Draxler e termina com uma 
abordagem errada, a primeira no encontro, 
de Leno.
A Austrália, contra a toada do encontro, 

reentrava na partida e prometia agarrar-se 
ao empate. Contudo, tal acabou por não 
suceder. Volvidos apenas quatro minutos, 
Draxler, a castigar falta de Luongo sobre 
Goretzka, recolocou a Alemanha na frente 

e deu, ao mesmo tempo, justiça ao marca-
dor.
A segunda metade começa praticamente 

com o tento de Goretza, após um passe so-
berbo de Kimmich. Este golo, prometia ser 
o golpe final dos campeões do mundo na 
partida face à dificuldade que a Austrália 
denotava em chegar à baliza alemã. Con-
tudo, a história repetiu-se e um novo erro 
de Leno permitiu que Juric recolocasse a 
diferença em apenas um golo.
Essa vantagem mínima acabou por deso-

rientar a seleção alemã. Sem figuras habi-
tuadas às grandes competições, a equipa 
nunca mais se reencontrou na partida e 
acabou por permitir que a Austrália tomas-
se conta das operações. O recém-entrado 
Werner foi o único que tentou contrariar 
a apatia que tomou conta dos alemães nos 
minutos finais. Ainda assim, essas tentati-
vas do avançado do Leipzig não se traduzi-
ram em mais golos.
A Alemanha suou para vencer a congéne-

re da Austrália, ainda que por culpa pró-
pria. Apesar de tamanha qualidade nas 
suas fileiras, avizinha-se complicada a ta-
refa dos campeões do mundo em conquis-
tar, pela primeira vez na sua história, a taça 
das Confederações perante o que se viu 
esta tarde. Por seu turno, esta geração aus-
traliana mostrou estar longe do fulgor da 
geração que em 1997 atingiu a final desta 
competição e vê o jogo com os Camarões 
na próxima ronda assumir contornos deci-
sivos.

Ténis de Mesa: Sporting vence
Taça e faz a «dobradinha»
O Sporting venceu neste do-

mingo a Taça de Portugal em 
ténis de mesa, ao bater na final o 
São Cosme. Com este triunfo, os 
leões fizeram uma «dobradinha», 
visto que já tinham assegurado a 
conquista do campeonato nacional 
menos de um mês antes. A forma-
ção leonina, formada por Diogo 
Chen, Bode Abiodun, Aruna Qua-
dri e João Seduvem, já tinha ven-
cido na Madeira por 3-0, e agora 
repetiu o resultado em casa, revali-
dando assim o título.
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Cuidei dela quando nin-
guém nem os próprios 
filhos queriam ajudá-la. 
Ele pagou a uma mu-
lher má para me fazer 
bruxaria e danificar o 
meu corpo. Falo da mi-
nha sogra, essa mulher 
má e dou o meu teste-
munho do trabalho do 
José e da sua serieda-
de.

NN

Cai ao mais baixo 
nível que uma pes-
soa pode cair. Deus 
levou-me a visitar o 
José e dele recebi 
resultados rápidos. 
As tentativas de 
suicídio já não pas-
savam pela cabeça. 
A minha debilidade 
para as drogas desa-

pareceu, a minha sorte voltou e com ela o 
amor e uma excelente saúde. Manuel

O batizado da nos-
sa Gina era uma 
obrigação com Deus 
e não seria possível 
esta fotografia sem o 
José nos ter protegi-
do da bruxaria. Mui-
ta maldade limpou 
e tirou das nossas 
vidas o José, e esse 
foi sem dúvida uma 

verdadeira ajuda. 
Miguel e Família


